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Pristimantis dundeei ocorre na América do Sul, com registros de ocorrência na Bolívia e Brasil. No Brasil,
ocorre no bioma Cerrado, na região da Chapada dos Guimarães, no estado de Mato Grosso, e no norte do
estado de Mato Grosso do Sul. Trata-se de espécie relativamente comum nas localidades onde ocorre e,
embora exista perda de vegetação nativa em algumas localidades na sua área de distribuição, não há
ameaças evidentes que possam colocá-la em risco de extinção. Por essas razões, Pristimantis dundeei foi
avaliada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Strabomantidae
Gênero: Pristimantis
Espécie: Pristimantis dundeei

- Eleutherodactylus dundeei Heyer & Muñoz, 1999
- Pristimantis (Pristimantis) dundeei (Heyer & Muñoz, 1999)

Subpopulações anteriormente associadas a Pristimantis dundeei na Bolívia por Köhler (2000) correspondem
a P. koegleri (Padial & De la Riva, 2009). Com base no número de cromossomos reduzidos e características
ecológicas, P. crepitans e P. dundeei parecem não estar intimamente relacionadas ao gênero Pristimantis,
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul
 
Biomas
Cerrado
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Paraguai 02, Sub-bacia Paraguai 03

sendo sugerido análises moleculares complementares para esclarecer sua taxonomia e posição sistemática
(Siqueira et al., 2009).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Pristimantis dundeei ocorre na América do Sul, com registros no Parque Nacional Noel Kempff Mercado,
na Bolívia, e no oeste do Brasil (Heyer & Muñoz, 1999; Padial & De la Riva, 2005; Siqueira et al., 2008;
Padial & De la Riva, 2009).

No Brasil, possui registros de ocorrência na região da Chapada dos Guimarães, no estado de Mato Grosso, e
no norte do estado de Mato Grosso do Sul, a cerca de 800 metros de altitude (Heyer & Muñoz, 1999; Heyer
& Colli, 2004; Padial & De la Riva, 2005; Siqueira et al., 2008; P.H. Valdujo, com. pess., 2011).
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Observações sobre a população

 

História Natural

Pristimantis dundeei é terrestre e ocorre em vegetação de matas de galeria no Cerrado. Possui
desenvolvimento direto, embora não existam informações conhecidas sobre o local de deposição dos seus
ovos. Provavelmente não se adapta bem a perturbações antrópicas (Heyer & Colli, 2004).

População

Tendência populacional: Desconhecida

A espécie é razoavelmente comum no Parque Estadual Nascentes do Rio Taquari, no estado de Mato Grosso
do Sul (P.H. Valdujo, com. pess., 2011), e em outras localidades do estado de Mato Grosso (C. Strüssmann,
com. pess., 2011). Sua tendência populacional é desconhecida, uma vez que não existem estudos suficientes
para evidenciar uma variação no tamanho das populações.

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

3Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 01/03/2025 10:03:37



 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em UC/TI

Ameaças

Embora exista perda de vegetação nativa em algumas localidades ao longo da distribuição da espécie, não há
ameaças evidentes que possam colocá-la em risco de extinção.

Usos

Nenhuma informação conhecida quanto à utilização da espécie.

Conservação

Data:  07/11/2018

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2004 Dados Insuficientes
(DD)

Heyer & Colli,

2004

Nacional Brasil 2012 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental da Chapada dos
Guimarães Heyer & Colli, 2004

Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari P.H. Valdujo, 2011

RPPN Parque Ecológico João Basso Siqueira et al., 2008

RPPN Reserva Ecológica da Mata Fria Heyer & Colli, 2004

Equipe Técnica

Paula Eveline Ribeiro D'Anuciação, Steven Alejandro Valencia Zuleta
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